
r O poder do Rosário é incompará•el; por melo dele ::-\ 
saharam Jovens em perigo de vida, depois de acidentes tJdos 
como mortais; encontraram o caminbo do espl.rilo 'idas disso­
lutas; e1llmas arastadas voltaram ao regaço da Fé; roram ven­
cidas maltas angústias espirituais; e muitos pagãos alcançaram 
o porto da saiYaçalo. Disponde-vos a santificar todos os mo­
mentos vazios da vida. Podereis razê.lo por melo do rosúrio. 
Se quereis converter alguém, ensinai-lhe a rezar o terço. De 
duas uma: ou nllo o quer rezar, ou alcança a Fé. 

1\IOl'iS. FULTON SHEEN _,) 
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PUBLICAÇÃO MENSAL < 

O Senhor Bispo de Leiria convida a Diocese a celebrar no Santuário da Fátima 

o tJentenário 
Meus Caros Diocesanos 

Em J 9 de Março deste ano, Festa de São 
José, publicou o Venerando Episcopado Portu­
guês longa Carta Pastoral sobre o t.o Centená­
rio da introdução na nossa terra do Apostolado 
da Oração. É um documento notável no qual 
se lembram os fundamentos 'teológicos da de­
voção ao Sagrado Coração 'de Jesus e se apre­
senta o Apostolado da Oração como uma das 
formas mais práticas e eficientes para a espa­
lhar e difundir entre os fiéis; faz-se um esboço, 
embora rápido, da gloriosa história desta Pia 
União em Portugal nestes primeiros cem anos 
de trabalho benéfico e marcam-se as linhas gerais 
das solenes comemorações a fazer em todo o 
País. 

Comernoraç õ es nacionais 

Além das comemorações de carácter nacio­
nal - começadas já em Braga por ocasião das 
celebrações centenárias do Santuário do Sa­
meiro, e a encerrar, em Lisboa, em data ainda 
a escolher superiormente- deseja o Venerando 
Episcopado que a grata ocorrência seja cele­
brada,com maior ou menor luzimento e cópia 
de actos colectivos, conforme as possibilidades, 
em todas as Dioceses do País, e até, em todas 
as Paróquias. Comete o encargo de organizar 
essas comemorações aos respectivos Directores 
Diocesanos e paroquiais recomendando-lhes 
que procurem interessar nelas as outras Associa­
ções de Piedade e movimentos apostólicos e 
todos os fiéis, particularmente os zeladores e 
zeladoras da mesma Pia União, Cruzada Euca­
rística e Liga Eucarística dos Homens, de tal 
sorte que o Apostolado da Oração ganhe novo 
vigor e se estabeleça onde porventura não 
exista ainda. 

Vamos, pois, atender os desejos do Venerando 
Episcopado Português, no que respeita à nossa 
Diocese. E com tanta mais alegria o vamos 
fazer, embora em moldes de simplicidade, 
quanto é certo que esta Diocese, como aliás 
todo o País, é grandemente devedora à acção 
imunizadora do Apostolado da Oração contra 
a praga do laicismo que durante largos anos fez 
arremetidas temíveis contra os sentimentos reli­
giosos da nossa boa gente. No que respeita ao 
País, em geral, são bem eloquentes e significa­
tivas as palavras com que ao assunto se referiu 
o glorioso Pontífice Pio XII, de imortal memó­
ria, na radiomensagem dirigida ao III Con­
gresso do Apostolado da Oração, em 1957: 
«Os anais do Apostolado, dizia o saudoso Pon­
tífice, são uma das mais belas páginas da his­
tória da Igreja em Portugal. E Nós sabemos 
como, em tempos relativamente recentes, quan­
do a propaganda autorizada do mal se propunha 
eliminar em duas gerações os últimos vestígios 
do Catolicismo em terras lusitanas, foi o Apos­
tolado da Oração por testemunho dos sagrados 

do A. posto lado da Oração 
Pastores, uma das principais forças da resis­
tência para manter vivo o espírito cristão e o 
fazer reflorescer vigoroso, mal a tempestade 
acenou a abrandar». 

Na Diocese de Leiria 

No que respeita à nossa Diocese, é-Nos grato 
registar as palavras do igualmente saudoso Se­
nhor Dom José, que do mesmo Apostolado se 
serviu para estruturar desde o nada esta Dio­
cese e vitalizar o espírito cristão de que nunca 
cessaram de dar testemunho os seus filhos, 
ainda após a dolorosa extinção de que foi 
objecto, em 1881. 

Dizia o Venerando Prelado: «Tenho muita 
consolação em declarar que o movimento re­
ligioso nesta Diocese gira em volta do Apos­
tolado da Oração ... deve-se (a ele) a conser­
vação da fé e piedade no meio deste bom povo. 

Na maior parte das freguesias, o Apostolado 
reformou e alindou os templos, criou um 
número consolador de adoradores da Santíssima 
Eucaristia e promoveu a frequência dos santos 
Sacramentos. Pode-se com razão dizer que 
nas freguesias deste Bispado a frequência dos 
Sacramentos está em relação com a prosperi­
dade do Apostolado da Oração». 

Vamos, então, fazer a comemoração no plano 
diocesano e no plano paroquial. 

Para a celebração diocesana, aproveitaremos 
a peregrinação que todos os anos a Diocese de 
Leiria realiza ao Santuário da Fátima, no mês 
de Agosto que se aproxima. 

O programa, já bastante denso, não o po­
demos modificar; mas daremos à nossa pere­
grinação, como intenção principal, a de agra­
decer ao Senhor todas as graças que, no de­
correr deste século, derramou na nossa Pátria, 
e também na nossa Diocese, através da devoção 
ao Seu Santíssimo Coração pelo Apostolado 
da Oração e associações anexas, a Cruzada Eu­
carística das Crianças e, ultimamente, a Liga 
Eucarística dos Homens. 

Iremos pedir também ao mesmo Senhor que 
reacenda nas almas de todos os diocesanos de 
Leiria a devoção e amor ao Seu Divino Coração, 
de tal maneira que se possam cumprir em nós 
as magníficas promessas que Se dignou fazer à 
Sua fiel Serva, Santa Margarida Maria Ala­
coque, a favor de todos os Seus devotos, parti­
cularmente aquela que ressoa docemente aos 
nossos ouvidos - a da perseverança final para 
os que devotamente fizerem a Comunhão na 
1.• Sexta-feira de nove meses seguidos. 

Com esta comemoração diocesana, porém, 
não pretendemos realizar tudo o que há a 
fazer neste centenário. É alguma coisa, mas 
seria muito pouco. 

Nas paróquias 

Desejamos que a celebração diocesana do 
primeiro centenário do Apostolado da Oração, 

' para dela se poder tirar todo o fruto que es-
peramos, se repita em cada uma das paróquias, 
aproveitando-se possivelmente a celebração da 
Festa do Sagrado Coração de Jesus ou outra 
oportunidade conveniente. O fim a atingir será 
duplo, e muito o recomendamos aos Revs. Sa­
cerdotes e Fiéis: dar nova vida à Pia União do 
Apostolado da Oração, procurando estruturá-Ia 
o mais perfeitamente possível, sempre em con­
formidade com o respectivo Manual, e recon­
duzir a Festa do Sagrado Coração de Jesus 
- onde porventura com o decorrer do tempo se 
tenha adulterado com intromissões que, por 
vezes, têm muito de profano - à pureza primi­
tiva. Se todas as Festas celebradas pela Igreja 
têm fim exclusivamente religioso, muito parti­
cularmente o deve ter esta. Todos sabem, na 
verdade, que foi o mesmo Sagrado Coração de 
Jesus que a pediu, por intermédio de Santa Mar­
garida Maria, traçando-lhe um programa bem 
definido: «Por isso te peço - dizia o Senhor à 
Sua Serva - que a primeira sexta-feira depois 
da oitaya do Santíssimo Sacramento seja dedi­
cada a uma Festa especial para honrar o Meu 
Coração, dando-Lhe reparação de honra por 
meio de um acto de desagravo, comungando nesse 
dia para reparar as indignidades que Ele re­
cebeu... Eu te prometo que o Meu Coração 
se dilatará para espalhar com abundância as 
iniluências do Seu Divino Amor sobre aqueles 
que Lhe prestarem esta homenagem c que fi­
zerem com que outros Lha prestem». 

É, pois, a Festa em honra do Sagrado Co­
ração de Jesus essencialmente reparadora, com 
Missa e Comunhão. Procuremos restaurá-la 
ou intensificá-la, mas no espírito com que foi 
pedida. Se nas freguesias da nossa Diocese 
se obtiver este resultado, acompanhando-o com 
uma melhor estruturação do Apostolado da Ora­
ção, segundo as normas do respectivo manual, 
de modo a interessar nele todos os fiéis, daremos 
por bem empregado o esforço na celebração 
paroquial deste 1.0 Centenário do Apostolado 
da Oração. 

Procurem os Revs. Párocos, com a ajuda dos 
zeladores e zeladoras existentes e outros que 
certamente se apresentarão, alcançar este duplo 
fim que lhes apontamos. 

É com este espírito que vamos realizar este ano 
a tradicional peregrinação da Diocese ao San­
tuário da Fátima. Quereríamos ver nela in­
corporada toda a Diocese e para isso pedimos o 
trabalho e concurso de todos os Revs. Sacer­
dotes, particularmente dos Revs. Párocos e seus 
Auxiliares. 

Esta Nossa exortação pastoral será lida a 
todos os fiéis para seu inteiro conhecimento, 
em todas as Missas destinadas ao cumprimento 
do Preceito Dominical. 

Leiria, 17 de Julho de 1964. 

t JOÃO, BtSPO DE LElRlA 
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Peregrinações 
• No domingo, 7 de Junho, vieram 

à Fátima quase todos os membros dos 
Cursos de Cristandade da diocese de 
Leiria, para tomarem parte na missa cele­
brada às 18 horas, na Basflica, por Dom Juan Hcrbas 
Bispo de Ciudad Real, e fundador dos Cursos de Cris: 
tandade. 

Estiveram presentes nesta grand1osa manifestação 
e ouviram com a maior atenção as palavras que o ins­
pirado Bispo espanhol lhes dirigiu cerca de SOO cur­
sistas. 

Depois da missa realizou-se a «Uitreía» no salão da Casa 
de Retiros <<Senhora das Dores>) sob a presidência do 
Bispo Dom Juan Herbas e durante ela vários cursistas 
apresentaram testemunhos da sua vida cristã. 

A concentração cursista terminou com uma confra­
ternização num ambiente de sã alegria e espírito de 
fraternidade cristã. 

• Nos dias 13 e 14 os paroquianos da Penha de 
França, de Lisboa, foram em peregrinação a Nossa Se­
nhora. Foram em 40 camionetas c efectuaram na Cova 
da Iria procissão das velas e horas santa, no dia 13 e no 
dia 14, tiveram. missa, celebrada na Colunata peto' Rev. 
Pároco, e proc1ssão com a imagem de Nossa Senhora. 

• Nos dias 13 e 14, cerca de 4.000 cnadas da O. P. 
F .. C. tomar~m parte na concentração presidida pelo 
Dtrector Nac1onal e Fundador da Obra, Mons. Joaquim 
Alves Brás. 

As cerimónias constaram de via-sacra nos Valinhos, 
entrada wleue. e alocução. de boas vindas junto da Ca­
pela das Apar1çOcs, parahturg1a na Basflica e procissão 
das velas, no dia 14. 

Durante a noite estiveram, por turno• cm oração na 
Capela das Aparições. ' 

No dia IS, celebrou m1ssa na Ba!>ílica o Senhor Arce­
bispo Primaz e falou às opcfecistas. A comunhão foi 
muito numerosa. 

E.f~tuou-sc uma reunião dos assistentes, dirigentes c 
aux1hares da Obra para estudo de diversos assuntos re­
lacionados com o desenvolvimento da Obra de Previ­
dência e Formação das Criadas. 

Depois desta reunião S. E. o Senhor Cardeal Patnarca 
dignou-se falar e abençoar as peregrinas. 

A concentração terminou com a recitação de um coro 
falado e procissão com a imagem de Nossa Senhora. 

• Estiveram na Fátima, no dia 17 de Junho, 
188 peregrinos de Toledo, Espanha, a maioria dos 
quais são antigos defensores do Alcácer de Toledo, 
quando do cerco que os comunistas lhes fizeram du­
rante a guerra de Espanha. 

Todos os peregrinos, membros da Irmandade dos De­
fensores do Alcácer de Toledo, comungaram à missa 
celebrada na Basilica pelo director espiritual de Alcá­
cer. Entre os peregrinos contavam-se o Sr. Luis Mon­
temayor Mateo, antigo defensor do Alcácer e actual 
Alcaide de Toledo, e os membros da Junta da Irman­
dade dos Defensores. 

Reunidos na Capela das Aparições, todos os antigos 
combatentes pediram à Virgem da Fátima as graças 
e bançãos para a nação espanhola. 

Depois do almoço seguiram para Lisboa onde foram 
recebidos na Câmara Municipal e foram à sede do Rá­
dio Clube de Portugal agradecer o auxilio prestado por 
esta emissora aos heróicos defensores de Alcácer du­
rante a guerra civil. 

• Vieram em peregrinação à Fátima 80 peregrinos 
de Oviedo. 

• Vinda do Estoril, onde esteve presente nas festas 
que a Junta de Turismo da Costa do Sol promoveu em 
honra de Santo António, visitou o Santuário a dele­
gação da diocese de Pádua, composta de várias altas per­
sonalidades daquela diocese. 

• Che~ou à Fátima no dia 22 de Junho, à noite, 
uma peregnnação composta de cerca de 150 pessoas de 
Sevilha, Espanha, entre as quais 52 seminaristas, para 
estarem no local das aparições nos dias 23 e 24. 

Os peregrinos efectuaram diversas cerimónias em 
honra da Virgem da Fátima e visitaram os lugares re­
lacionados com as aparições da Fátima, Aljustrel e 
V alinhos. 

• Também vieram à Fátima no dia 24, 50 peregri­
nos de Vigo. 

• A 23, chegaram à Cova da Iria 21 finalist~s da 
Escola Superior de Enfennagem de Burgos que v1eram 
consagrar-se a Nos~a Senhora da Fátima. 

• No dia 21 de Junho estiveram na Cova da Iria 
a rezar cerca de 200 peregrinos de Sangalbos. 
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• No dia 7 de Julho chegou à Cova da Iria o empre-
gado Jean Claude, de Saint Etienne, Departamento 

de Loire, que, em cumprimento de um voto e para pedir 
a paz para o Mundo, fez a viagem de ida e volta, da 
sua terra à Fátima, a pé. 

• 14 peregrinos de nacionalidade polaca tomaram 
parte nas cerimónias do dia 13 e saíram da Fátima 

no dia 14. Presidiu a esta peregrinação o P.e Conrad 
Stolarek, director do Seminário «Gios Katolicki», e do 
mensário «Niepokalana», órgãos dos polacos refugiados 
cm França. Este sacerdote, mais dois que acompa­
nharam a peregrinação, rezaram missa na Capela das 
Aparições. 

• 117 paroquianos de Caminha vieram em peregri­
nação à Cova da Iria. Chegaram no dia 1 S e 

efectuaram a procissão das velas com hora santa. No 
dia seguinte assistiram à missa. 

• Passou dois dias na Fátima Mons. Fidel Turbino, 
Bispo auxiliar de Lima, no Peru, que regressava de 

Santiago de Compostela. O ilustre Prelado rezou missa 
na Capela das Aparições, nos dias I S e 16. 

• Para comemorar o centenário da Fundação do 
Albergue dos Inválidos de Trabalho, vieram à 

Fátima 50 internados, agradecer a Nossa Senhora di­
versas graças concedidas. 

Carta~ para Nv~~a Senhvra 
• Durante o mês de Maio foram recebidas 379 cartas 

dirigidas à Virgem da Fátima com os mais variados pe­
didos, uns de ordem espiritual e outros de ordem mate­
rial. 

Cursos e Retiros 
A Direcção diocesana da J . A C. F . de 

Leiria organizou um retiro para as suas 
diTlgentes e militantes. 

• De 6 a 11 de Julho estiveram em 
retiro espiritual 45 sacerdotes da diocese de Leiria e 
JS de outras dioceses. Foi conferente Sua Ex.• Rev.m• 
o Senhor Dom Manuel Maria Ferreira da Silva, 
Arcebispo de Cízico. Ao retiro assistiu também o 
Senhor Bispo de Leiria, Dom João Pcr':lr., Venâncio. 

• Realizou-se a principiar no dia 14, na Casa de Re-
tiros «Senhora das Dores», o Conselho Geral da 

Liga Agrária Católica Feminina. Tomaram parte no 
Conselho a Direcção Geral e todas as direcções dioce­
sanas do Continente e Angra do Heroismo, e o Assi~­
tentc Geral, Rev. P.e José Mendes Serrazina, e os Assis­
tentes diocesanos de Beja, Leiria, Viseu, Aveiro, Cabo 
Verde, Porto e Coimbra. 

Às várias sessões de trabalhos presidiu a Sr.• D. Maria 
Adelaide Formigai, Presidente Geral da L. A. C. F .. 

Durante estas sessões foram tratados d iversos assun­
tos relacionados com a expansão da L. A. C. F. c re­
vistos o programa para o próximo ano e as actividades 
do ano corrente. 

• Do dia 13 ao dia 19, 50 sacerdotes da diocese de 
Badajoz fizeram o seu retiro espiritual na Casa de 

Retiros <<Senhora do Carmo». Fizeram o retiro párocos, 
coadjutores, professores do Seminário e outros sacer­
dotes desta diocese da Espanha. 

o Nicho das Almas na Cova da Iria 
Mais um nicho de Alminhas construido na Cova da 

Iria, exactamente igual nu primeiro na arquitectura e nas 
dimensões. 

Dois nichos de Alminhas, um de cada lado do recinto 
sagrado, quase à entrada de cada uma das casa~ d~ retiro 
e respectivos hospitais. 

12 e 13 de AGOS'l,O- Pro;:rama 
DIA 12 

Às 19 horas- ENTRADA colectiva dos peregrinos, com 
seus estandartes, em direcçAo da Capelinha. Além 
doutras insfgnias desejarlamos que, segundo o cos­
tume, nílo faltasse nenhuma bandeira própria do 
Apostolado da Oração, Cruzada Eucarrstica e Liga 
Euearfstica dos Homens. 

Às 22 horas - VIA-SACRA, na esplanada, pelos nossos 
Irmãos perseguidos; reza do terço e procissão das 
velas. 

Às 24 horas- HORA SANTA GERAL, pela intensi­
ficação do Apostolado da OraçAo e associações anexas 
na nossa Diocese. 

DIA 13 

Da 1 hora às 6- HORAS DE ADORAÇÃO, com 
pregação adequada, para as Vigararias da Diocese, 
pela ordem seguinte: 

Da 1 às 2 b. -Leiria 
Das 2 às 3 h. -Batalha 
Das 3 às 4 h. -Porto de Mós 
Das 4 às 5 h. - Colmeias e Monte Real 
Das S às 6 h. -Ourém. 

Às 6.30 b. -MISSA de Comunhão geral. 

Às 10 horas- REZA DO TERÇO, em comum, e pro­
cissão com a Imagem de Nossa Senhora. 

A Imagem de Mossa Senhora 
de Lurdes tem 100 anos 

No dia 4 de Abril passado, Lurdes recordou o primeiro 
centenário da inauguraçOo da imagem de Nossa Senhora 
colocada na célebre Gruta. 

De facto, foi no dia 4 de Abril de 1864 que a imagem da 
Imaculada Conceiçé!o foi benzida por Sua Ex.a Rev.ma o 
Sr. D. Lourenço, Bispo de Tarbes, perante uma grande 
multidão de fiéis idos em procissflo desde a Igreja paroquial. 

Aquela procissão foi a primeira de outras inumeráveis, 
devotas e intermináveis procissões oficiais até à Gruta, 
organizadas pela Autoridade Eclesiástica. 

Como aco11teceu e continua a acontecer com outras, 
esta imagem foi muito discutido e atacada por falta de 
arte, de equilibrio, etc.. Para a substituir fe=-se outra 
que não pôde ser colocada na gmta e ficou 110 e~planada. 
É a «Virgem coroada» que lá se pode admirar ainda l~oje. 
Mas a primcdro ficou na gruta. Um dos que mat~ a 
atacaram foi o célebre com·ertido Huyssmans no seu ltvro 
«La Cathédrale». 

Às 11 horas- MISSA DE PONTIFICAL, com ho­
milia e ofertório solene do trigo para as hóstias; 
BêoçAo dos doentes, recitaçAo dos compromissos da 
Fátima, procissão do Adeus. 

a) 

b) 

RECOMENDA-SE INSISTENTEME:"<IE : 

A todos os peregrinos: 

1 - Que rezem o Rosário completo durante o per­
curso e façam a Via-Sacra. 

2 - Que ofereçam a Deus alguma penitência, por 
exemplo, fazendo a pé parte do trajecto. 

3 - Que, quanto poss[vel, se confessem nas suas 
terras, pois no Santuário será imposslvel atender 
a todos. 

4 - Que durante todo o percurso da viagem e no 
Santuário, conse"em o maior recolhimento e 
compostura e visitem o Santissimo Sacramento, 
ao passar por alguma igreJa ou capela que O 
guarde. 

Aos Directores de Peregrinações: 

Que ensaiem aos seus grupos as partes do Or­
dinário da Miss:t recomendadas para toda a 
Igreja na instruçAo da S. C. dos Ritos., em 
3/9/58, as quais se cantnrilo no Pontifical. 

As cerimónias principais serão transmitidas pela Rádio 
Renascença. 

Terço pela Rádio 
Na cidade de Rio Grande, Estado do Rio Grande do 

Sul, Brasil, desde o dia 1.0 de Maio de 1949 que do San­
tuário de Nosso Senhora do Fátima se reza o terço pela 
rádio como entre nós através da RMio-Renascenço. 

No illfervalo dos mistérios, além da jaculatória etJSi­
noda por Nossa Senhora aos pastorilútos, reza-se a in­
vocação «Nossa Senhora do Rosário da Fátima, aben­
çoai, protegei e salvai o nosso Brasil». 

Passa este ano o décimo quinto aniversário do apreciado 
e apostólico programa, ctúa comemoração solene se fez 
no seu Santuário, com a norma e festa do dia 13 de Maio. 

Todos os corações devotos de Nossa Senhora estão 
certos de deverem à sua intercessão a vitória da demo­
cracia sobre o a1·cntço diabólico do comunismo que amea­
çava dominar o Pafs. Por esse motivo, foram revestidas de 
brilllo especial as comemorações não só dos quinze o11os 
do Terço pela Rádio, como da data tão cora aos de1•otos 
da Fátima. 

LENfRA CRUZ DIAS 

responsável pela distribuição da «Voz da Fátima» na 
cidade do Rio Grande. 



VOZ DA FÁTIMA 

Graças de 
NOSSA SENHORA 

MRS. EMMA FARRELL (San Fran­
cisco, Calif., U. S. A.) atribui à inter­
cessão do Francisco e ao pedido que 
a ele fez na sua própria casa de Al­
Justrel, numa peregrinação de Agosto 
do ano passado, u melhoras duma 
amiga, que nesse mesmo dia saiu do 
Hospital em que se encontrava, curada 
de doença nervosa. 

LAURINDA DA SD..V A SANTOS (Cova 
da Iria) fez uma novena à Jacinta, por 

IRMA MARIA DO ROSARIO DE 
S. DOMINGOS, O. P., Convento de 
Baza (Granada), escreve-nos, dizendo: 
«Encontrava-me com uma religiosa 
doente num hospital de Granada hã 
3 meses. Tinha sido operada ao fígado 
I avia dois meses, mas foi preciso ti­
rar-lhe os pontos antes do tempo e a 
ferida não fechava. Em todo o caso, 
parecia que ia tendo algumas melhoras, 
embora lentamente. Na noite de 30 
de Dezembro de 1963, ao dar-lhe de 
comer, começou a não falar e piorou 
de tal maneira que se lhe administrou 
a Extre ma Unção. Encontrávamo-nos 
longe da nossa Comunidade, à dis­
tância de 107 quilómetros. Na minha 
aflição de me ver tão só, recorri a 
Nossa Senhora da Fátima pedindo-lhe 
que a doente voltasse a falar e pudesse 
ir morrer ao Convento. A minha humilde 
e pobre oração foi ouvida, pois re­
cuperou a fala, ainda foi levada para o 
Convento e lã morreu santamente no 
dia 2 do mês seguinte, falando perfei­
tamente e conhecendo a todas. Profun­
damente agradecida a Nossa Senhora, 
venho cumprir a promessa feita de 
publicar esta graça na «Voz da Fátima». 

intenção duma pessoa de famWa que 
4 anos de idade, sem necessidade de se encontrava gravemente doente e 
intervenção cirúrgica que o médico havia 32 anos que se nlo confessava. 
julgava indispensável, e ainda mais Terminada a novena, a doente con­
duas graças a favor de duas pessoas Cessou-se, tornando-se muito piedosa 
de sua famllia. ....e recebendo os Sacramentos amiu­

MARCOLINDA NUNES PERES, Sor­
nados, Vinha, diz: «No principio de 
Julho de 1963 notei que um pé me in­
chava gravemente e as dores eram 
insuportáveis. O médico indicou-me 
vários tratamentos, mas as dores eram 
cada vez mais. Recorri então a Nossa 
Senhora da Fátima e, passados poucos 
dias, encontrava-me sem dores e per­
feitamente curada». 

A mesma senhora agradece também 
o desaparecimento duma ferida no 
nariz de seu sobrinho José Manuel, de 

CIDALIA GAGO C. FONSECA, Ponta 
Delgada, Açores: «Ouvi que tinham 
explodido duas bombas numa base 
norte-americana, e, encontrando-se meu 
marido a prestar serviço numa dessas 
bases, fiquei aflitissima por não saber 
em que sitio se dera a explosão. Então, 
prometi a Nossa Senhora da Fátima 
que, se nada tivesse acontecido na 
base onde meu marido se encontrava 
publicaria a graça. Como, graças a 
Deus, nada aconteceu a meu marido, 
venho agradecer a Nossa Senhora da 
Fátima». 

TERESA DAS DORES DIAS MO­
REIRA, Vila-Verde (Bragança), tendo 
uma filhinha de 6 anos, de nome Maria 
Regina, com uma infecção num olho, 
levou-a várias vezes a um especialista. 
Continuando o seu estado a ser grave, 
recorreu a Nossa Senhora da Fátima, 
e, quase de um dia para o outro, a 
pequena sarou. Por isso, publica a 
graça, como prometeu. 

OLfMFlA MARTINS, Columbeira, Oes­
te, tinha um joelho muito doente com 
uma infecção, e, por medo de consultar 
o médico receando algum tratamento 
cirúrgico, pedi com muita fé a Nossa 
Senhora da Fátima que, se me curasse 
sem ser preciso ir ao médico, eu publi­
caria a graça recebida. Encontrando­
-me completamente curada nessas 
condições venho agradecer a Nossa 
Senhora ter atendido as minhas sú­
plicas». 

..................................... 
Acradecem a Nossa Senhora 

Odete Diu Pinto Rema, Milance, Quelimlllle, Mo· 
çambique, a cora de seu filho ~Y&Vemente doente. 

Jos6 Soares, Lousl, uma lr&ta coocedida a sua fi. 

Agradecem Graças recebidas por latercessão 

dos Pntorlnhos e deram esmolas: 

lbioha. Man~l Joaquim S.rpa, Zala, ADaola, JS$~. 
Alie• Damas, Castelo de Paira, õ bom resultado de Maria Cacilela Araújo da Nova, P6YCNI de Vanim, 

um oea6clo. 10$00. 
haura de Jesus Patrlcio, Coimbra, o ler alueado uma 1\llle. Paulo Roodeau, Campboo (Loire Ati.), FI'1Ulça, 

cua, h' muito se• ren4ei•os. 192$30. 
Viralnia ela Conceiçlo de Medeiros, a reconciliaçlo Aot6nio Mesquita Maaro, P6,·oa da Atalaia, 20$00. 

com o noiro, e •'riu outras craç.u. Maria doo Praures v. Fiaoei..WO, Termat d• S. p .. 
Prancisu do Carmo AfoDSO, Vilar de Ossos, as me. dro do Sul, 20$00. 

lboras numa ocasião em que se eocontrava bas- Maria AJe:undre Barreiro!, Cortes, Leiria, 20$00. 
ttnte doente. -Graclnda Lo- S.rraoo, Olbo Marinho, 10$00. 

Maria Manuela Alua da Silva, Lisboa, a aprovaçiio Maria Conde Bettencourt, Guaclalup•, Aço,..., 20$00. 
num exame com 110tu au8cientes para poder Coinclida Luz, Usboa, 10$00. 
entrar na Faculdade. ' Fortunato Joio Militao, LiJboa, 20$00. 

Maria Teresa Baptiota Pacbeco, Fontinbas, Torceira, Joli da Silva Nunea Ferreira, Zala, Anaola, S0$00. 
Açores, o ler achado 11.01 objecto de importAncia. Lucinda de Sousa NeYn, Porto, 40$00. 

L6cia Oliveira, Lisboa, um empr01:o para seu irmão. Ma ria Dionlaia Medeirot Martins, Ponta Delaada, 
João ln4clo dR Silveira, Velu, S. Jorae, Açores, as Açoros, 20$00. 

melhoras da sa6do aem ter aido operado. Hortense van deo Heunl, Estoril, 100$00. 
Müiã Cele~te da Silra, Ribeira Brava, Açores, a Mme. Euaénie Mayor de Daniel, Sueo I St. Martio, 

aprovação do sua Iliba DO exame do 7.• ano. França, 131$40. 
Qãria da- AõüõeiãçllÕFrade;-Silvosa, s.madãSTe Maria Ivone Romão Nascimento, Fuxeta, 10$00. 

S. Simlo, a apronçilo de dois irmlos oo exame M. G. A., Valpaçoa, 10$00. 
ela 4.• cla.ue. Martinho Gucifão Marqa., Anaola, 38$50. 

Maraariela Moreira de Je~ua, Ermesinde, uma craça Maria do <Au de Miraoda, Mira, 37SSO. 
aum momento dilicil ela 1ua viela. Maria Alv01 dos Reis, CabeçaiJ, Arouca, 20$00. 

Ahce dõiSillltos Fruch, Lisboa, a cura de5eu lilbo Anónima de Baraçal, 10$00. 
do Clodiela Olina Foaoeca, Porto, I 1$00. 

IIUID& ença que teve "'20 uos. Maria Auausta Nent, Termas de S. Pedro elo Sul, 
Maria Ramoa, Cardou, o d-,...clmeolo dum ca· 20$00. 

roço que apoq-tava NU DUirido. Maria dos Santos Cunba Paula de Campos, Porta· 
Uma ãoónimã de Malta,-Vilar do Pinbeiro, a cora lecre, 50$00. 

de doeaça crave aos Intestinos. Maria Mello Corr6a Garcia U sboa, Lisboa, 40$00. 
Rosa Rodriaues de Jesus, Sub-Ponel.i;""MiiÍho, o ter Leonor Emilia da n... Sousa, Ponta Delaada, 

conseculdo •1111••aos para os aeus 8 lilbns. Açores, 300$00. 
Vir1lnla Maria Vareta Sutoo, Perto, a cura de seu José Maria Mendee Amaral, Faro, 300$00. 

irmlo que llllefO allito doente. Amélia dos Santot Pinhal, Elpinbo, 11$00. 
Ãnaela Clrmeotc tlot RciJ, Ápa lAvada, Avaoca, a Mlu K. Lucey, TburiH, Irlanda, 80$00. 

cura de aua Nllrinba Lliita, com princlpio de Braoca Maria R.tbelo, Sabaj:al, S0$00. 
l'llcera no due<kao. Maria Gailb~rmina Azevedo, Vlraioto, 19$00. 

Maria AuJIUita Pereira de Lemos, ViLela, as melhoras UDUI dorota dot Putorinbos, Olhlo, S$00. 
de 

1
ua mlle. Manuel Venluclo, Eaa, Condeixa, S$00. 

Aurora Silra, Lisboa, 50$00. 
T. G. G., Loul~, a aJroraç.~o de sua 61ba num exame. Maria do RosArio dot Santos Rodrieues, Lajes, Açoo 
M. L F. S., a recuparaçio do apetito para n comida rea, l00$00. 

e dai forçu cue lho iam lnltando. J$ilda Homet, Porto, 10$00. 
Josefina C. Godillbo, Vila Nofll de Ourém, a cura Felicidade Castro, Porto, 10$00. 

de ama dor muito forte ouro p6 e que a impedia Maria do Roaiirio Souto, Porto, 10$00. 
de andar. Felicidade Quaresma Souto, Porto, 20$00. 

Alie. Vaz, BracMça, as melhoras de sua mãe era- Ter-AdeWde Godinbo, S. S.baatlio, Açores, 30$00. 
ruoenle doente. Esta lf&ça ii a alcançou "' 14 anos. Leopoldina Encarnação Sousa Matos, Sllllt' AlUI, 
Maria de Lurdes Gwrnlro, Setóbal, o bom rcsalbdo Açores, 20$00. 

ela operaçílo, •• Ktado 1ravlssimo, de aeu filho 1\Iaria de Loardea Sousa, Sant' Ana, Açor01, S0$00. 
Lula, operado a apendicite o peritonite em con· Victoria de Martlnelli, Son4, PanamA, 569$00. 
cliç6es mellaoltosu. Hfl~ne Airaemaoa, Reichsbolleo, Frllllça, 28$70. 

dadas vezes até à morte. Porque a 
doente estava a sofrer muito, fez 
outra promessa à mesma Serva de 
Deus e os sofrimentos abrandaram ime­
diatamente. 

MARIA ISABEL CORREIA XAVIER 
(Caniço, Madeira) diz que seu filho 
José andou dez meses a tratar-se de 
doença na bexiga com um médico es­
pecialista, sem obter melhoras. De­
sanimado, começou a pedir à Jacinta a 
sua cura. Passado um mês, voltou ao 
médico, que o encontrou completa­
mente curado. 

ANA DO CÉU GONÇALVES (Espi­
nhosela) andou durante muito tempo 
doente do estômago, com dores vio­
lentas à mais pequena coisa que in­
gerisse. Recorreu ao Francisquinho e 
logo melhorou. 

N. N. (Bélgica) agradece um favor 
alcançado por intercessão do Francisco : 
a sua admissão numa das mais impo{­
tantes empresas da regillo de Liêge, 
mesmo sem ter o diploma que para o 
seu lugar era exigido. 

MME. VVE. JOIE (Chatelineau, Bél­
gica) conta desenvolvidamente o caso 
duma criança de vinte meses, que en­
goliu moeda belga de 20 francos. Esta 
colou-se à parede do estômago, como 
mostraram as radiografias. Os médicos 
não viam outra soluçllo senlo operar 
a criança, embora receassem •elo 
resultado, visto o menino ser fraco e já 
ter feito outra operaçllo, também ao 
estômago. Eram passados vinte dias e 
os médicos hesitantes. A senhora que 
nos escreve foi visitar a famllia e levou 
uma estampa do Francisco, que deixou 
sobre a criança, pedindo para esta a 
protecção do Servo de Deus. No dia 
seguinte o menino deitou a moeda 
normalmente e sem nenhuma dificul­
dade. Esta vinha negra e foi também 
uma grande graça não ter havido in­
fecção, como os médicos receavam. 

MARIA GEORGINA CANADAS (Rio 
Maior) tinha o seu irmlo desempre­
gado, o que punha toda a famWa em 
grandes dificuldades financeiras. Re­
correu à Jacinta com uma novena e 
logo o rapaz arranjou emprego. 

MARIA CELESTE DE CASTRO NE­
VES (Gondomar) teve uma doença na 
espinha, confirmada por radiografia, 
o que a impossibilitava de trabalhar. 
Fez tratamentos, mas nlo deram resul­
tado. A seguir a uma promessa feita 
ao Servo de Deus Francisco, começou 
a sentir-se melhor e a poder fazer quase 
todo o serviço de casa. 

Também agradece à Jacinta uma 
graça que lhe pediu: a de seu filho se 
resolver a comer caldo, o que não 
fazia desde pequenino. 

MARIA ISABEL COSTA (Belo Hori­
zonte, Brasil) andava com uma dor 
nas costas. Os remédios não lhe fa­
ziam nada. Viu-se livre dessa dor, 
quando pediu a intercessão da Serva 
de Deus Jacinta. 

3 

CATHERINE KERRIGAN (Bronz, N. 
Y .• E. U. A.) escreve a dizer que IIUa 
filha deu entrada numa Maternidade, 
para ter o seu oitavo filho. O médico, 
porém, mandou-a regressar a ca.sa, 
dizendo que só dai a dias teria a sua 
hora. Como isso causava grande trans­
torno, pela perda de tempo e de di­
nheiro, pediu ao Pastorinho Francisco 
que apressasse as coisas. Nessa mes­
ma tarde, nasceu sem dificuldades uma 
robusta criança. 

MARIA LUÍSA LINO DA SILVA (Sal­
vaterra de Magos), cujo irmão adoeceu 
com uma meningite e foi levado em 
estado de coma para o Hospital Curry 
Cabral, em Lisboa, começou uma no­
vena à Jacinta, pedindo-lhe a cura, e 
diz que o doente «de dia para dia ia 
melhorando», até voltar para casa in­
teiramente curado. 

P. JOSÉ MATHOT (Noirmont, Bél­
gica) foi submetido a uma operação 
que durou seis horas, numa clinica de 
Ottignies. Atribui e agradece ao Servo 
de Deus Francisco ter escapado com 
vida e ter podido voltar à sua paró­
quia. Sem falar em milagre ou coisa 
parecida, o médico atesta que inter­
vieram na cura circunstâncias «parti­
cularmente favoráveis». 

dos 

OLINDA DA PIEDADE BARROS (Fa­
taunços) atribui à intercessão do Servo 
de Deus Francisco a cura dum seu 
sobrinho de seis meses, que esteve 
à morte e já desenganado dos mé­
dicos. Tem hoje um ano e goza de 
boa saúde. 

CARMETIT A SANTOS JULIÂO (Luan­
da, Angola) pediu à Jacinta e alcançou 
que seu marido fosse chamado para 
um emprego muito pretendido, no 
qual tinha possibilidade de preencher 
as horas vagas, com o correspondente 
aumento de remuneração, para melhor 
se sustentarem e aos seus cinco filhos. 

MME. MADELEINE SAYSSET (Bro­
quies, Aveyron, França) agradece dois 
favores que Nosso Senhor lhe con­
cedeu por intercessão da Jacinta: não 
ter tido consequências uma pancada 
desastrosa que apanhou, e ter dei­
xado de sofrer dum pólipo que muito 
a atormentava. 

CAMEL NAHAS (Boulogne-sur-Mer, 
França) residia há muitos anos no Se­
negal, mas a vida complicou-se e pa­
recia impossivel sair de lá. Com sua 
mulher e filha fez uma novena a pedir 
o auxilio do Francisco. Logo u difi­
culdades se aplanaram. Puderam sair 
do Senegal, precisamente no dia em 
que pretendiam fazê-lo, e voltaram 
sãos e salvos à pátria, onde já se en­
contram instalados. 

Relação dos Jornais 
enviados aos Cruzados da FAtima durante 

o mê1 de Julho 

Algane ••• o o • 

Angra do Heroismo 
Aveiro 
Beja. o • 

Braga o • 

Bragança. 
Coimbra 
tvora o 

FunchaJ. 
Guarda. 
Lamego 
Leiria • 
Lisboa • 
Beira •• 
Lourenço 1\farques . 
Quelimane 
Portalegre 
Porto •• 
Vila Real. 
Viseu .•• 

TOTAL 

6.095 
16.345 

6.511 
3o677 

36.8tl 
3.585 
8.797 
3.554 

10.475 
7.912 

20.229 
6.705 

18.939 
232 

2.400 
13 

7.690 
40.138 
14.412 

6.046 

• 220.566 



4 VOZ DA PÁTIMA 

Milhares de pescadores imploram r- s.ooo Pere;:t·inos ••• obt·a ---, 
.... L_ das Vocações Sacet•dotais -

as bençãos de Nossa Senhora A Obra das Vocaçc5es Sacerdotais do Patriarcado de Lisboa e da Diocese 
de Leiria reuniu na Fátima os seus associados para rezar junto da Santlssima Vir­
gem pelos sacerdotes e para pedir a Deus o aumento de vocaçc5es sacerdotais, 

Decorreram com toda a solenidade e fervor as cerimónias da peregrinação mensal 
em que tomaram parte para cima de 30.000 peregrinos, dos quais mais de 2.000 pescadores 
e familias dos centros marftimos de Viana, Póvoa, Cabedelo, Matozlnhos, Afurada, 
Murtosa, Aveiro, Figueira da Foz, Vieira de Leiria, Nazaré, Peniche, Ericeira, Lisboa. 
Cezimbra, Setúbal, Lagos, Quarteira, Vila Real e Portimio. Só de Peniche vieram cerca 
de 1.500 pessoas numa peregrinação organizada e dirigida pelo Rev. Pároco. 

Os pescadores tiveram entrada solene no dia 12, à tarde. Junto da Capela das 
Aparições dirigiu-lhes uma saudação o Rev. Sr. P. • Francisco Santana, director nacional 
do Apostolado do Mar, obra pontiffcla de auxilio aos maritimos. AU so juntaram também 
di,ersos capelães dos centros de pesca e os membros da Direcçio NacionaJ do Apostolado 
do Mar. 

Além deste numeroso grupo de peregrinos, outros grupos bastante numerosos tomaram 
parte nas cerimónias. Destacaram-se pelo número e carácter dos actos que levaram a 
efeito, as peregrinações de S. Martinho da Covilhã, presidida pelo Rev. Sr. P.• Morga­
dinho, com a presença de cerca de 600 pessoas, que assistiram à missa vespertina e fizeram 
a via-sacra para os VaJinhos; a peregrinação de Cadima, com 500 pessoas dirigidas pelo 
Pároco, Rev. Sr. P.• José Esteves; a de Campanhll, organizada pela Conferência de 
S. Vicente de Paulo, com mais de 400 pessoas. Estas peregrinaç&!s fizeram turnos de 
adoração de noite. 

Estiveram presentes também muitos peregrinos estrangeiros: 80 pessoas de Bru" 
xelas, dirigidas pelo Rev. P.• Sttofyn, da Basllica do Sagrado Coração de Bruxelas; 
42 italianos dirigidos pelo Rev. P.• Luis Boslo, antigo director do Seminário das MissõeS 
da Consolata, da Fátima, que vieram agradecer a Nossa Senhora as graças dispensadaS 
no Instituto da Consolata oestes 24 anos de vida no nosso Pais, coroados com a ordenação 
de 24 sacerdotes portugueses, quatro dos quais se ordenaram este ano. 

Também estiveram presentes peregrinos Ingleses, franceses, polacos refugiados na 
França, espanhóis, etc .. 

A procissão das velas decorreu com muita ordem e fervor. Na hora santa efectuada 
da meia noite à uma hora fez as meditações Sua Ex. • Rev. •• o Senhor Arcebispo de Clzico, 
Dom Manuel Maria Ferreira da Silva. 

Celebrou a missa. da comunhão geral o Senhor D. Alexandre Derenneau, Arcebispo 
de Kunning, na Cbinll, há anos refugiado na França e que vem à Fátima pela segunda vez. 
A esta missa, na esplanada e na Basfliea, comungaram para cima de 12.000 peregrinos. 

Na procissão com a Imagem de Nossa Senhora tomaram parte os pescadores que 
além de estandartes ostentavam remos. bóias enfeitadas de Oores e barcos em miniatura. 
Estes aprestos marftJmos foram colocados pelos homens do mar junto do altar exterior 
da Basflica onde se celebrou a missa dos doentes. 

Cantou a missa o Rev. Sr. Cónego Aurélio Galamba de Oliveira, em comemoração 
do 23.• aniversário da 6Wl ordenação sacerdotal, acoUtado por dois finalistas do Semi­
nário de Leiria. Em lugar especial junto do altar assistiram os Srs. Arcebispos de Cízico 
e de Kunning e Bispo de Leiria. 

Ao Evangelho o Senhor Arcebispo de Cizico fez a homilia falando aos peregrinos da 
necessidade da santltlcaçAo e perfeição da vida cristã, de harmonia com as determinações 
recentes do Concillo Ecuménico. Dirigindo-se em especial aos peregrinos do mar, evocou 
a fé cristã dos pescndores e convidou-os a viver sempre uma vida cristã por meio da oração 
e do sacrifício. 

Depois da missa o Senhor Dom Joilo Pereira Venâncio recitou a consagração do 
Mundo ao Imaculado Coraçlo de Maria e deu a bênção individual com o Santissimo 
Sacramento a 131 doentes e a todo o povo. 

O nosso Ex. •• Prelado rezou com o povo pela conversão dos pecadores, pela gente 
do mar, pelos Srs. Arcebispos de Cfzico e de Kunning e por aqueles que têm ajudado a 
construção do novo Seminário. 

As cerimónias terminaram com a procissão do Adeus, voltando a imagem de Nossa 
Senhora a ser conduzida aos ombros dos pescadores para a Capela das Aparições, entre 
os cânticos e acenar de lenços dos milhares de devotos da Santlssima Virgem. 

+++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 

Sua Ex.• Rev.m• o Senhor D. João Pereira Venâncio, Vene­
rando Bispo de Leiria, procedendo à bênção da Via­

-Sacra do chamado Calvário Húngaro, no pas-
sado dia 13 de Maio. 

religiosas e missionárias. 
Tomaram parte nas cerimónias cerca de 8.000 pessoas. 
Numerosos sacerdotes da cidade de Lisboa e muitas outras freguesias 

acompanharam os seus peregrinos. De Leiria, além do Director diocesano, 
Rev.•• Sr. P.• Manuel da Silva Gaspar, estiveram o director espiritual do Se­
minário, Rev."'" Sr. P.• Manuel dos Santos Craveiro, e 11 seminaristas. 

Presidiu à entrada solene dos peregrinos, tomou parle na missa vespertina 
e celebrou a missa da comunhão geral na manhã do domingo, tendo feito uma 
homilia, Sua Ez.• Rev.•• o Senhor Bispo de Leiria, Dom João Pereira Ven§ncio. 

As 19 h. os peregrinos tomaram parte na missa celebrada por Mons. Mário 
Correia, director da Obra das Vocaçc5es Sacerdotais, e muitos comungaram. 

Na noite de sábado para domingo, diante do Santlssimo Sacramento exposto 
solenemente no altar exterior da Basílica, os peregrinos fizeram uma vigllia de 
oraçlo com recitação de trechos do Evangelho, apelo à união pelos sacerdotes 
e evocaçlo dos mistérios dolorosos. A vigflia terminou com a bênção do San­
tfssimo Sacramento. 

No domingo, além da missa de comunhão geral, realizou-se uma grandiosa 
e fervorosa procissão eucarlstica pelo recinto. Levou a sagrada custódia debaixo 
elo pálio, o Sr. P.• Mnuel da Silva Gaspar. Incorporados, mais de 100 estan­
dartes da O. V. S .. 

Nas salas das Casas dos Retiros efectuaram-se sessões de estudo para res­
ponsáveis e dirigentes da Obra. Apresentaram trabalhos sobre a «qualidade 
de chefe» o Sr. Dr. Colares Pereira, e sobre «as virtudes básicas de todo ores­
ponsável», o Sr. Eng. Pedro Belo, de Lisboa. Estes trabalhos mereceram os 
aplausos de todos os presentes. 

As cerimónias qesta concentração terminaram com o «Adeus» a Nossa 
Senhora. 

Muitos peregrinos estiveram nos Valinhos e Loca do Cabeço a rezar nestes 
lugares santificados pela presença de Nossa Senhora e pela do Anjo de Portugal. 

400 soldados doentes pedem OS UIIR~IS DR CRPBLR O~ HDSPIIRb 
a Nossa Sen~ora a saúde 

do corpo e da alma 
Nos dias 11 c 12 de Julho 400 soldados 

doentes e mutilados dos Hospitais mili­
tares de Lisboa e do Porto vieram em 
peregrinação à Santissima Virgem pela 
saúde do corpo c da alma de todos os mili­
tares, pela paz justa em todo o mundo, 
especialmente no território português, e 
pelos soldados mortos ao serviço da 
Pátria. 

Muitos destes soldados prestaram ser­
viço em defesa da Pátria no Ultramar onde 
sofreram ferimentos dos quais se estão a 
restabelecer. 

A peregrinação foi presidida pelo Rev. 
Sr. Cónego Dr. António dos Reis Ro­
drigues, tenente-coronel chefe dos ca­
pelães militares, coadjuvado por outros 
três. 

Na Fátima os soldados foram recebidos 
pelo chefe do Gabinete do Ministro do 
Exército, coronel Soares de Oliveira, e 
pelo comandante do}Depósito Geral de 
Adidos, coronel Cifuentes. 

Para alojamento dos soldados foi mon­
tado junto do recinto um acampamento 
que dispunha de enfem1arta, cozinha, re­
feitório, etc .. Prestaram assistência aos sol­
dados doentes, seis oficiais médicos e ai· 
guos enfermeiros. 

Os soldados fizeram a entrada solene reu­
nindo-se na Capela das Aparições onde 
lhes dirigiu palavras de carinho o Major 
P. e Arnaldo Duarte que lhes recordou o 
sentido da peregrinação e as intenções pelas 
quais todos iam rezar a Nossa Senhora. 

À noite houve uma procissão de velas. 
Os doentes foram conduzidos em carrinhos 
e macas, pelos companheiros, numa mani­
festação de carinho e camaradagem. A 
imagem da Santissima Virgem foi levada 
aos ombros dos oficiais e soldados. Depois 
desta procissão, efectuou-se a exposição 
do Santlssimo Sacramento. O Sr. P. e To­
bias Ferraz fez uma homilia e deu a bên· 
ção com o Santlssimo a todos os presentes. 

No dia seguinte, domingo, às 10 horas 
e meia, todos os soldados assistiram à 
missa celebrada na Basilica pelo Sr. Có­
nego Dr. Reis Rodrigues que ao Evangelho 
lhes dirigiu uma aJocução, convidando 
todos os que sofrem a uma vida cristã 
perfeita e ao cumprimento dos deveres de 
soldado e de cristão. 

À missa dialogada comungaram quase 
todos os soldados. No fim recitaram a 
oração do soldado. 

As cerimónias terminaram com uma 
procissão para a Capela das Aparições. 
Aqui todos os soldados cantaram o hino 
nacional e diversos cânticos em honra de 
Nossa Senhora da Fátima. 

Durante quatro meses esteve na Fátima 
o Rev. P.• Giovanni Lerario, da Ordem dos 
Frades Conventuais, de Si/vi Marina (Te­
ramo), Itália, a realizar a pilltura de um 
retábulo do altar da capela do HospiTal 
da Senhora das Dores e do vitral que ser­
virá de guarda-vento e ainda o vitral oma­
memal da fachada. 

O P. • Lerario é já um consagrado pintor 
de arte religiosa que tem realizado tra­
balhos artfslicos para igrejas, capelas, 
oratórios, etc., da Itália e do estrangeiro. 

Recentemente realizou uma obra de 
grande valor artlstico numa igreja de 
Santo António, de M"osaley Hill, Liverpool 
(Inglaterra), reproduzindo na cúpula o 
grande acontecimemo do II Concilio do 
Vaticano. 

A pintura do retábulo representa o Ima­
culado Coraçilo de Maria sobre o Afundo 
e uma nmltidilo imensa indo ao seu encon­
tro; o triunfo do Imaculado Coraçilo de 
Maria. O vitral representa o <<Milagre do 
Sol», em 13 de Outubro de I9I7. Para a 
entrada da capela fez ainda o P.• Lerario 
uma pintura representando dois Anjos em 
adoração. 

A capela do Hospital está a beneficiar 
dos IÍltimos arranjos para entrar ao culto 
dentro de pouco tempo. Para esta capela 
Sf!t!....!!:f!!!..sferid~grado Lausperene. 

lista dos Delegdos DI o c. do Exército Azul 
a Cruzados da Fàtlma até agora nomeados 
ALGARVE - Padre Joaquim Joree de 

Sousa - Seminário de Faro; 
AVEIRO - Padre Joilo Gonçalves Gaspar 

-Paço Episcopal- Aveiro; 
BEJA- Padre lreneu Marques Clemente 

-Pároco de Alvalade- Sado; 
BRAGA- Padre Dr. Adão Salgado de 

Faria-SemiDário de Filosofia- Braga; 
BRAGANÇA - Padre Dr. Manuel Joa­

quim Ochoa -Seminário de Bragança; 
tVORA- Cónego Dr. José Pires Patacas 

- Paço Episcopal - ti:vora; 
LAMEGO - Cónego Dr. IUdio Fernandes 

- Seminário de Lamego; 
LEIRIA- Padre Francisco Vieira da Rou 

-Rua de Alcobaça, 38- Leiria; 
PORTALEGRE e CASTELO BRANCO 

Cónego João Marques Rosa - Câmara 
Eclesiástica -Portalegre; 

PORTO -Padre Joaquim Alves Correia 
- Paço Episcopal- Porto; 

VILA REAL- Padre João Gonçalves da 
Costa- Seminário de Vila Real; 

VISEU- Cónego Dr. Lioo de Sousa -
Jornal da Beira- Viseu; 

GUARDA -Padre Messias Dias Coelbo 
- Seminário do Fundio. 
ft para esta• dirocç6M que em eada dioce,. d .. -

IM biO·de «erenr ucerdotes e leicot mler-dos ela 
trabalhar DOI CriWidot da J.IAtiml e DO Edrcito Aiul, 
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